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BC sofre para rolar divida 
Mercado força nova alta do dólar. Fundos perderam R$ 5,5 bi em uma semana 

ubiu 
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ção do dólar mais juros, mas 
pagou caro. No primeiro leilão, 
o BC vendeu o equivalente a 
R$ 5,5 bilhões, a uma taxa de 
28,12% e vencimento em 2 de 
setembro, antes do primeiro 
turno das eleições. O segundo 
lote, no entanto, encalhou. O 

BC conseguiu rolar, 
na semana, US$ 
1,525 bilhão. Ainda 
resta quase US$ 1 bi-
lhão com vencimen-
to até amanhã. 

Representantes 
da Associação Nacio- 
nal dos Bancos de In- 
vestimento se reuni- 
ram ontem com dire- 

tores do BC para discutir uma 
forma de conter a saída de re- 
cursos dos fundos de investi- 
mentos. O diretor de Política 
Monetária da autarquia, Luiz 
Fernando Figueiredo, confir- 
mou, em São Paulo, que medi- 
das para estabilizar esse mer- 
cado estão em estudos. Figuei- 
redo foi questionado pelo pre- 

BRASÍLIA E RIO — O Ban-
co Central travou ontem uma 
queda-de-braço com os inves-
tidores para rolar dívidas e 
deter a especulação contra o 
real. No fim do dia, um empa-
te técnico: o dólar, que che-
gou a ser negociado a R$ 
3,26, fechou em alta de 
0,47%, vendido a R$ 3,17. 

A moeda americana já 
abriu em alta, devido ao rebai-
xamento dos títulos da dívida 
brasileira pela agência de clas-
sificação de risco Moody's. 
Operadores afirmam que a 
tendência só se reverteu após a 
venda de dólares no mercado à 
vista pelo BC. À noite, a insti-
tuição negou a intervenção. 
Teria sido o primeiro dia sem o 
BC vender dinheiro vivo desde 
o anúncio da ração diária para 
o mercado, há um mês. 

O dólar subiu ao sabor dos 
boatos que circulavam entre os 
operadores. Um deles dava 
conta de que o candidato da 
Frente Trabalhista, Ciro Go- 

mes, manteria Arminio Fraga 
à frente do BC por seis meses, 
caso fosse eleito — o próprio Ci-
ro negou a informação. Outro 
rumor era de uma reação do 
candidato do governo, José 
Serra, em pesquisa eleitoral 
que seria divulgada. 

O mau humor con-
taminou a Bolsa de 
Valores de São Paulo, 
que fechou em baixa 
pelo terceiro dia con-
secutivo: -2,87%. Re-
fletindo a desvalori-
zação do real e o re-
baixamento dos pa-
péis do país, o risco 
Brasil fechou em alta 
de 2,8%, a 2.284 pontos, próxi-
mo à máxima histórica (2.390), 
registrada em 30 de julho. 

As atenções dos investido-
res se voltam para os venci-
mentos da dívida pública des-
ta semana, que chegam a US$ 
2,5 bilhões. Ontem, o BC reali-
zou dois leilões de contratos 
cambiais, que rendem a varia- 

sidente da Bolsa de Mercado-
rias e Futuros (BM&F), Ma-
noel Felix Cintra Neto, sobre a 
possibilidade de o BC recuar 
nas novas regras de remunera-
ção dos fundos, que causaram 
prejuízos aos coristas de renda 
fixa e DI, no fim de maio. "Es-
tamos seriamente trabalhan-
do para estabilizar a indústria 
de fundos. Esse trabalho está 
bastante adiantado", disse. 

Os fundos já perderam R$ 
51,625 bilhões desde janeiro. 
Este mês, até o dia 7, a capta-
ção liquida negativa alcançava 
R$ 5,587 bilhões, segundo a 
Anbid. Com  a instabilidade no 
mercado e a dificuldade do go-
verno para rolar sua dívida, os 
títulos públicos que remune-
ram estes fundos vêm se desva-
lorizando. O governo teme os 
efeitos da fuga sobre a arreca-
dação de impostos, já que boa 
parte dos investidores migra 
para a poupança, que é isenta. 
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